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	- Toma! Toma!

A primeira braçadeira largada pelo coronel fez o maior desatino na pessoa do demandista. Desarmou o bocal do lobisomem, de espirrar dente e gengiva. Na força do repuxão, o penitente foi varejado longe, em distância de vinte braças, no barato. Bateu de costal numa cerca de angico e voltou sortido de deliberações. Liberei de novo a mão de pilão no fofo da barriga lá dele – a munheca de Ponciano, não encontrando resistência de osso, só parou na raiz das costelas. Foi nesse entrementes que o lobisomem soltou aquele berro agoniado e no fim do berro já meus dedos de torniquete seguravam o cativo onde gosto de segurar: na gargantilha. Aí até achei graça da discórdia, uma vez que a comandância da rixa estava comigo. Vendo a demanda finada, gritei:

- Estais em poder do Coronel Ponciano de Azeredo Furtado e dele não saireis, a não ser pela graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, que é pai de todos os viventes deste mundo. 

Como no caso da sereia, tratei a encantação em termos de cerimônia, sois-isso, sois-aquilo, dentro dos conformes por mim aprendidos em colégio de frade a dez tostões por mês. Desse modo, ficava logo estipulado que o cativo não andava em mão de um coronelão do mato, despido de letras e aprendizados, uma vez que vadiagem das trevas leva muito em conta a instrução dos demandistas. No presente caso do lobisomem, nem careci de empregar  outras sabedorias. Mal dei a conhecer a sentença (“Do meu poder não saireis”), escutei, vinda de longe, saída das profundas, uma vozinha implorar mais ou menos assim: 

- Tenha pena de mim, Coronel Ponciano de Azeredo Furtado. Sou um lobisomem amedrontado, corrido de cachorro, mordido de cobra. Na lua que vem, tiro meu tempo de penitência e já estou de emprego apalavrado com o povo do governo. 

Em presença de petição tão dorida, de penitente cansado, fiquei sem saber que partido tomar: do torniquete ou do lobisomem. Mas, de pronto, meu coração molenga resolveu derrogar a sentença firmada. Concedi passaporte ao condenado:

- Estais livre!

Afrouxei o torniquete e aquela goela peluda sem tardança deixou o aro dos meus dedos. Cabeça derreada, olhar já sem brasa de lamparina, mergulhou o penitente na noite dos pastos. A Lua, de novo descompromissada de nuvem, voltou ao clareado de antes. E de toda essa  labuta ficou um resto de enxofre no recinto da desavença. Sei lá se de minha garrucha, sei lá se do lobisomem.

(José Cândido de Carvalho, do romance: O Coronel e o Lobisomem, 10ª ed. Livraria José Olympio Editora, p. 181/182).


01. Ao comentar a luta, no 4º parágrafo, o coronel teve a intenção de mostrar

A. o equilíbrio de força dos demandistas

B. a força da encantação

C. sua própria força 

D. seu conhecimento sobre encantação 

02. A narrativa, ora se dá em 1ª pessoa, ora em 3ª. Esse recurso é utilizado para indicar que o narrador 

A. é apenas onisciente

B. é somente onipresente

C. confunde-se com o protagonista da história

D. não tem o controle dos fatos narrados

03. Marque a passagem da narração que  confirma ter sido a briga em plena escuridão.

A. “...vadiagem das trevas leva muito em conta a instrução dos demandistas”. (linhas 28/29)

B. “...escutei, vinda de longe, saída das profundas, uma vozinha implorar...” (linhas 32/34)

C. “Na lua que vem, tiro meu tempo de penitência...” (linhas 37/38)

D. “A Lua, de novo descompromissada de nuvem, voltou ao clareado de antes...” (linhas 50/52)

04. Apesar de ter sido violento, na luta contra o lobisomem, o coronel Ponciano  demonstrou 

A. condescendência

B. dolência

C. frouxidão

D. fragilidade

05. Marque a alternativa em que a seqüência de sentenças NÃO obedece à  ordem causa/conseqüência
A.  “Desarmou o bocal do lobisomem, / de espirrar dente e gengiva”

B. “ Na força do puxão,  / o penitente foi varejado longe”

C. “Aí até achei graça da discórdia  / uma vez que a comandância da rixa  estava comigo”.
D. “Em presença de petição tão dorida, de penitente cansado, / fiquei sem saber que partido tomar”.
06. Em que frase o elo de ligação está empregado   adequadamente

A. a luta contra o lobisomem favoreceu ao coronel;  entretanto ele foi aplaudido

B. o coronel perdoou o lobisomem; portanto  o admirava

C.  o lobisomem ficou amedrontado; portanto implorou a clemência do coronel 

D. o lobisomem implorou o perdão, mas o coronel tinha o coração molenga

07. Após o impacto do soco na boca, o lobisomem “voltou sortido de deliberações” (linha 8) . Isso quer dizer que o bicho voltou 

A. certo de vencer 

B. decidido a lutar 

C. duvidoso da vitória

D. muito atordoado

08. A palavra discórdia, na linha 15, tem sentido de

A. desavença

B. desarmonia

C. luta

D. desentendimento

09. “Como no caso da sereia, tratei a encantação em termos de cerimônia, sois-isso, sois-aquilo, dentro dos conformes por mim aprendido no colégio de frade a dez tostões por mês”. (linhas 22/25 ). Subentende-se nessa frase que o coronel

A. sabia o que é lobisomem

B. conhecia o ritual para desencantar  lobisomem

C. aprendera a linguagem dos lobisomens

D. acreditava nas lendas de lobisomem

10. Os “sois-isso, sois-aquilo” do coronel NÃO revelam:

A. respeito pelo encapetado

B. demonstração de sabença

C. cultura livresca

D. deboche pela assombração vencida

11. “Na lua que vem,  tiro meu tempo de penitência e já estou de emprego apalavrado com o povo do governo” (linhas 37/39 ).     Marque a alternativa em que a conjunção E da frase acima pode ser substituída,  sem prejuízo do sentido.

A. portanto

B. entretanto

C. pois

D. enquanto

12. Assinale a alternativa cujos adjetivos caracterizam o coronel Ponciano.

A. supersticioso e ardiloso

B. incrédulo e sensível

C. modesto e gabola

D. fanfarrão e vingativo
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	CANTO CHORADO

O que dá pra rir dá pra chorar,

Questão só de peso e medida;

Problema de hora e lugar, 

Mas tudo são coisas da vida.

No jogo se perde ou se ganha, 

Caminho que leva, que traz:

Trazendo alegria tamanha,

Levando, levou minha paz,

Tem gente que ri da desgraça,

Duvido que ria da sua.

Se alguém escorrega onde passa,

Tem riso do povo na rua.

Alegre é lugar de chegada,

É triste com gente partindo;

Tem sempre o adeus da amada,

O riso chorado mais lindo.

Eu posso cantar meu lamento,

Também sei chorar de alegria,

As velas do mar querem vento.

No porto é melhor calmaria. 

Só mesmo a palavra sofrência

Que em dicionário não tem,

Mistura de dor x paciência,

Que é riso e que é pranto também.

Define Nordeste que canta

O canto chorado da vida;

Reclamam no Sul chuva tanta,

Errou de lugar na caída. 

( Billy Blanco)


13. “O que dá pra rir dá pra chorar,

 Questão só de peso e medida”( linhas 55/56). Isso é uma questão de

A. simpatia

B. moral

C. popularidade


D. critério

14. O dicionário não registra a palavra “sofrência”. Mas o autor usou essa palavra como

A. arcaísmo

B. brasileirismo

C. neologismo

D. estrangeirismo

15. No jogo – se ganha – trazendo – alegria 

      No jogo – se perde – levando –  paz.


 Marque a alternativa que indica o contraste entre essas duas idéias

A. materialidade e espiritualidade

B.    efemeridade e austeridade

C. entretenimento e tranqüilidade

D. extravasamento e crença

16.  “Tem gente que ri da desgraça,

       Duvido que ria da sua.” (linhas 63/64)

 Marque uma das idéias de Machado de Assis que se aproxima desses versos de Billy Blanco

A. “Suporta-se com paciência a cólica do próximo”.

B. “Antes cair das nuvens que de um terceiro andar”.

C. “Matamos o tempo; o tempo nos enterra”.

D. “Ao vencedor as batatas”.

17 Em que alternativa a preposição DE estabelece uma relação de causa

A. “mas tudo são coisas da vida”(linha 58)

B. “tem gente que ri da desgraça” (linha 63)

C. “as velas do mar querem vento” (linha 73)

D. “o canto chorado da vida” (linha 80)

18. Na frase “tem sempre o adeus da amada” (linha 69), a amada pode ser analisada como

A. agente

B. paciente

C. complemento 

D. circunstância

19. “Mas tudo são coisas da vida” (linha 58). TUDO, nesse verso, estabelece uma relação coesiva

A. seqüencial

B. catafórica 

C. anafórica

D. lexical

20. O sujeito de “define” (linha 79) é

A. Nordeste

B. dor x paciência

C. canto chorado

D. sofrência
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